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ÀEOS DO PoDER TTXECUIM

DECREÍO Ng I.358/9O

IIH{RfQUE DEISS, Pref eito lilunicipal ile Mondaí,

Estad.o d.e Santa Catarinar ro uso ile suas atri
buições que estão conferid,as na I,ei Hrrnicipal
ne 2.093, cle 11 de naio de 1.990.

DECRETÀ:

DO OBJETO. FTNAI.,IDÀDE. ORGÀJ{TZACÍO E FI]NCIONA

}IE[TO

Art. ].q - 0 objeto d.o preseate regrúanento é
estabelecer as il.iretrizes básicae para o d.esetrperüo das atlvid,g
dea e serrrigos conced.id.os ou pernetidos e particrüares ou einal.a

realizad.os d,lretatrente pela Prefeitura Mrrnicipa)- d,e Monc1aí, no

TernÍna1 Bocloviário d.e Peesageiroe.

Ârt. 2e - A administragão d,o Terninal Rocloviá
rio d.e Paseageiros d.e Dlondaí compete à Prefeitrrra Muaicipal- po-
d.endo ser d,elegacla.

Art. 3e - A finalidade principal clo IernlnaL
RodovÍário d.e Passageiros d.e Mondaí, á a de centrali zar o tr',rg
porte coletivo lnternuniclpal, interestad.ual e lntemacional,
ineluind.o o tranaporte col-etlvo d.o muaicípio.

Àrt. 49 - 0 Terninal Rodoviário de passagei

ros, destina-se:
f - Proporcionar serviços de alto padrão para
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o enbarque e d.esembarque d.e passageiros;

II - Criar e mar.ter infra-estnrtura d.e serviços
e área d.e coméreio de utilid.ad.es, para atendimento aos passagei -
rosl ao trtrismo e a ei.claile;

III - Garantir coad,ições de segurança, higi.ene e

conforto aos usuários, quer sejan passagej.ros, púttico em geral,
empresas comerciais e ale servigos, eapresas transportad.oras ou ór
gãos d.e serriço púttico neJ-e estabelecido, incJ-uslve seus empre&
d.os e funcionários.

DO HORJÉRIO DE FUNCIONÂNflENIO

Art. 5o - O ÍIe:m.ina1 Rod.oviário d.e Passageiros
cle Mondaí, se necessário, estará d.evid.amente equipad.o para fi::eclo
nar inipterruptanente durante àa 24 horas do d.ia.

Parágrafo ú1co - O trorário ile funcionanento r

d'as tln,prêsas e Firmas transportacloras d.e Passagei.ros instalad.êrsg
rd estabel-ecid,o pelo poder conced.ente ilas respectivas Lirüras e r

clas r.rniclades comereJ-als, d.e aeord.o con I legislação vigente, excg
to o restaurante e lanchonete que d.everá funeionar norualmente r

ad.equam.d.o-se ao f1r»ro dirírio ite passageiros.

Àrt. 69 - Às bilheterias d.estinadas à vencla d.e

bilhete d.e passagens, serão d.e uso exclusivo das Enprerae tre.ns-
portacloras que oparem no Ieminal ou a quem estas outorgarem, me-
tU.ante contrato adminlstrativo remr.uerado sob foma d.e a]ugue]., r

presced.id.o d.e concorrêneia pública.
Ârt. 7e - Âe áreas destinadas à instalação d.e

uni'cl'ad'es comerciaj.s ou d.emais serviços d.elegados ind.ispensdvej-s
ao firncionanento d.o teruinal, serão d.e uso cLas firuas estabeleci-
d.as med.ia,nte concessão ou permissão remunerad,as sob forna d.e

Decreto ne t.3j8/9o I r:-s. Oz
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gael- Erensal peJ.o pre;zo de 04 (quatro) Brroso

parágrafo ünieo - O alugue]- Eenaa1 será aquele
atribuiclo na melhor proposta, salvo o direito d,a adniaistração rg
cusá-Ios se não estivereu compatíveie cou o mereaclo inobiJ.iário
d,o Munlcípio.

Àrt. 8g - 0 reajuetanento d.os aluguáis d.as uni
d'ad'es eonced.id.ae ou pemetidas será nensql, s,emBre pel.os ílrd.ices,
fonoeeid.os pelo Gover:eo Fed.eral, para fil,e eepecíficos (fef d.o In
quilinato).

Pará,$afo únieo - Caberá s gdÍninlstragão revl-
sar bienalrneate os oontratos, reavariando seus afuguáis.

Art. 99 - 0 serviço d.e restaurante e ou chur-
raecaria e lanehonete será pe:metid.o a uua, única Eopresa ou Fi:ma
dentro d'os pad,rões básicos estabeleeid.os para atend.imento d,o pü-
bIieo, compatíveis com o local e rrmo de ativld,ad.e a ser d.esenvol
vid.a.

Àrt. lOe - Às lojas serão objeto d.e peruissão'
e pod.erão estabelecer-se nos seguiates rarnoss

I - Artigos d.e eonfecções, bijouterlas, artesa
nato e similares;

II -Bevistas p jornaisS

IIf - Barbearia e engranateriai
IV - Fa:mácia e d.euals que a admiaietragão Eunl

cipal entead'er necegsário às finalldacles clo fernina]. Rod,oviário.
art. l1e - são consld.eradas ativid.ad.es comerci

inconvÍnientesl aquelas que ateatem contra a finarid.ade pred
ilo telmina] e1 não pod.erá ser explorailas aquelas que lidam r

f - Prod.utos combustíveis, tdxic corrosivo

eto ne 1.358/99 | fls. 03
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ou 1nfIanáve1s;

rI
meio anbienter eüêll
d.ireta;

- Produtos que verülan a provocar poluição do

pelo oalor, nríd.or sujelra ou por outra forrna

III - Gêneros afinentícios pereeíveis, d.e eonsu-
mo imed.iato, salvo relacionailos cou a]Ímentação d.e passageiros e

ilesd.e que existan instalagões e equipamentos d.estinad.os a, §ua eon
servação;

IV - Servlços ou produtos que, pelas suas carac
terísticas possa,n estimulax frequêneia inilesejáveI;

Y - Jogos d.e qualquer naturaza.

Àrt. 129 - À linpeza, nanutengão e conservação
clas dreas d.e agêneias e unid.ad,es comerclaie serão de responsabiLÂ
d'ade d'os respeetivoe concessionários ou peroiseLonárioe, cabenclol
à adrolnistração munJ.cipal e demais «írgãos eompetentes, a fiscali-
zagão.

Àrt. 139 - 0s serviços de rimFeza, uanutençãol
e conservação nas áreas couuns, sanitário público, faxad.as exter-
aas, pátio ae estaclonanento d,e veícuros, vj.as de acesso e outrog
estarão a cargo d.a administração nunicipal..

Art. 149 - Para fazer frente d,o serviço d.e que
trata o artigo anterior, fica instituíd.a a taxa d.e utilizaçáo d.o

Terai.nal Rodovlári.o d.e Passageiros ite Mond.aí, em valor a ser fllg
d'o pelo DEf,mr para conservação e mpnutenção d.o terninal.rod,oviá-
rio.

será cobrad.a IÀrt. 159 - À Taxa de

clos usuárlos em ta1ão própr1o, separeila

eto ne L.358/go | fls. 04
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bllhetes d.e passagensr cujo proiluto será recolhialo s,enanal'uente I

aos cofres rrrunleipaie.

DAS DESPESAS DE dGUÀ E IUZ

Àrt. I6s - Ao concessi-onário e ou pe:missloná -
rio caberá o reeolhimento de suas d.espesas d.e luzr eüê será em:it!
cla em talonário noninalmente, pela coneessj-onária de energi.a eIé-
trical cabend.o à concessj-onária da Àgênc1a e bagagens, a cobrança
A,e 7fi (sete por eeato) d.e jornaÍe e revlstas.

paráerafo pri-ueÍro - Às d,espesas ale ág,.", fica
ao eneargo d.o per"nlssionário d.o restaurante, pod.endo por clireltor
cobrar os seguinteg Bereentuais do total d.a fatura:

a) - r,oja (1) tofi (dez por cento)
b) - Loja (z) Lo% (aez por cento)
c) - Jorneis e revistas - ]fr (sete por eeato)
d) - Agência e baga6er.rs - 28fi (vinte e oito por

cento).
Parágrafo segund,o - Caso uma das depend.ências r

nãp estiver locad.ae o percentual d.estinad,o a esta, ssrá ratead.o I

entre os d.etraiso

DÀ FISCÀTIZACÃO

Àrt. L79 - À Prefeitrrra manterá, pelos seus ór-
gãos competeates, rlgoroea fiscalizagão sobre o uso d.os bens alu-
gaclos coD respei-to a qualiclad.e e cond.igões d.e atead,imento, compor
ta.uento cívico mora1, social- e firnci.onal d.os seus prestad.ores, r

aIálo d'a higi,ene e segurança e aind.a d.a licitude d.a ativiclaile a I

ser clegenvolvid.a.

Àrt. 18e

fiscalizad,or para receber
- A Prefeltura pod.erá nonear rrm agente

sugestões e ou reclanaçõ s usuári

ecreto ne I:358/9ç I ffs. o
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eoncessionários e permj.ssj-onários a respeito d.os serviços,
rão recebid.os peJ.a administração rnr:rli.cipal-.

ParáSrafo único - À prefej-tura Mr.micipal
eorocar a d.lsposição d.os usudrios, r:4 li.lmo iLe reglstro d.e

roações em J.oca)- visível e d.e fáeil Beêssoo

obriga-se-á .

que sg

poderá

reela-

Àrt. 19s - 0 concessionário e pemissionário ,

f - Respei.tar e aeatar &s aorn.as baixadas pela
Pref eitura l{unic ipal ;

If - Facilitar a fiscallzação d.os serviços;
rrr - Iúanter o imóve1 em perfeito estad.o de con -

servaçãor seguran'ça, hlgiene e eonforto, responsabll-izand.o-se por
qualquer d'ano que d'er causa ou em vlrtud.e d.a ativid.ade desenvolvl
da;

fV - [Íanter r:m serviço inipterrupto, apropriad.o,
atualizado e compatíveJ- com o lnteresse pútlico e a atividade a
ser d.eseavolvida;

Y - l/Ianter-se em d.ie com as obrigações tributá-
rlas, trabalhÍstas ê sociaisl

vr - Respeitarem as nornas higiênicas estabeleel
t2o.as por orgaos competentes.

DÀS TRÀNSFMÊNCIÀS

Art. 2O9 - Às transferênclas púa tereeirosrd.as
ativid'ad'es conceilid.as ou permetid.asr sujeita o ad.quirente a prá -
via aprovação da Prefeitura [iuniclpal, çille ntuxca se realízatá, I

\/

ÀTOS DO PODER E(ECUTIVO

quar.d-o resurtar prejuizos à tieitação d.o qual se originou.

ne t.358/go I fls . 06
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DÀS OPERÀQOES DAS PIÀIATONMÀS

Àrt. zJ-g - Para as operggõeo de embarque ou I

trânsito, o acostaoento d.o ônÍbus se dará na p].atafor:Ina d.o 1erni-
naI em loeaL previanente d.eteminad.o peJ.a Administragão, segrrldo
o Pl'ano d'e Estaciona.mento elaboraito ile conform.id.ad.e com as neces-
sid.ad.es operacionais d.o Temlnal_.

Ârt. 229 - 0 estacionamento d.o ônib,s para em -
barque cle passageiros d.everá ocorrer com a,tecipação nixi-a d.e

L5 (quinze) minutos, sobre o horário tte partid.a respectiva e sua,- - .salda cl'evera ocorrer na hora exata prevista, admitind.o-se uma to-
1erâncla ite atraso por notivo d.e forga maior, de forna i6êntica à
permetida pelo pod.er conced,ente da 1füa.

Parág,afo únieo - 0 tempo ir.e estacionauento e
d'e torerância d.o que trate este artigo, pod.erá ser altera4o perar
ailrninistração d.o ferminal, ssmFr€ que esta julgar neeessári.o, oL
jetivand'o d'inamizar o sistema operaeional ou forneeer melhor ateg
d'imento ilos usuários- fais arterações, serão comu:ricad.as por es -crito às e,presas com anteced,ênela d.e 10 (aez) d.i.as.

Art. 23e - Será de IO (aez) mi.nutos no .áximor
o tempo d'e estaciona.mento d.os ônibus para d,esembarque d,e passagei
fO§lo

Parrígrafo único - Àplica-se a este artlgo o dis
posto no parágrafo úico d.o artigo 2Zg.

Art. Z4e - Será d,e 40 (quarenta) mlnutos uo mrí_
ximo o teapo d'e estaclonnmento d.os ônibus em trânslto no Te:cmi.na.r .

Art. 259 - Às platafomas d.e d.esembareu€r oarga
e d'esearga, bem eomo suEE vias d.e aeesso, entrad.a e saíd.a, serão
de uso exclusivo d.os veícul-os cred.enciados pera administ .

nQ l-
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Parágrlafo únieo - À Âdminlstragão fixará as re
gras d.e eircrúação e estacionam.ento de ônlbus no recinto d.o [ern;!
nal.

Àrt. 26s - Os ônibus d.everão estar perfeitarnerl

trs fimFos ao estaclonarem para embarque no Terninal Rod.oviário, I

sendo erpressamente ved.ad,a a ljrnpeza ou reparos eaquanto estive -
rem ao Teminal Rod.oviário.

DÀS OBR,IGACOE DÀS XMPR§ÀS TEÀI{SPORTADOR..À.S

Àrt. 279 - À vend.a de bilhetes d.e passagens sg

mente será pe:metid,a nas trnidailes dete:minailas para esse fin - a-
gência - send.o obrigatória a cobrança ilo preço d.a tabela de util!
zaçá,o d.e tod.os os passagej.ros das lihas intemr.rnicipais que enbqg

carem no Te:mina]- Rodoviário.

Àrt. 28T - Às empresas d.e transporte não pod.e-

rão proeessar bagagene não eomparrhad.as ou efetuar clespachos nas
d'epend.ências do Ierminal, a não ser elu casos especiais ned.ia4te r

autorisação erpressa d.a ad.ujrr.istração.

Àrt. 299 - Í vedad,o as empresas guardar volum.es

ou servir d.e entreposto em suas rrnld.acles (agência).

Art. 30e - Iodas as empresas são obrigailas a g
presentar mensalmente, atá o 5s (quinto) aia útiI do nãs subse- r

quente ao vencid,o, à a,rninistração do Terminal- Rod.oviário, rela -
t<írio estatístieo d.o monimento ile ônibus e passagelros, oeorrido
no Terminal, ile acordo coo o mod.elo d.e fomufrírio padrão a ser I

f ornecid.o pela administração.

aerá

porúro

Parágrafo único - A existêncj-a deete artigo po

ser d.lspensad.a temporaria.mente pera administragãoe câso d.is-
d.e erementos próprios para o levantanento estatístico.
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0e)

d.o veíeuIo, quernd.o estes estiverelo estaclonad.os
d.o Terainal Rod.ovlário.

pod.erão afastar-se
nas plataforreas I

Patá,grafo único - Nenhun ônibus pod.erá pennane-
cer estacionado con sue rootor em fi.mcionamento.

Art. 321 - Às nmFresas d.e Transportes, ná,o pods
rão efettrar embarque ou d.esembarque d.e passagelros d.entro do perí
metro urba.no d.o município, exeeto em loeais previanente d,eterroiaa
d.os pelos pod.eres públicos competente§.

DÀ DISCTPIINÀ

Art. 339 - Às regras d.e d.iscj.plinal obrlgações
e restrlgões estabelecid,as neste regula.mento são aplicáveis ao§,
eoncesslonários e permissionários, firmas contrataclas cou,o pres-
tad'oras de senriços, órgãos estabelecid.os sob forna d.e convênlo
e seus respeetivos representantee, enpregad.os ou firncionáriosreu
ativid.ade no Te:miaaI.

Art. 349 - Tod.ae as T.rnpre§,as, fi:mae e órgãos
em ativid.ad.es no Temlnal, respoEd.em por sl, seus empregad,os, ag
xiliares e prepostos, pelos d.anos eausados às instalaçõee ou bens
clo lte:minal, sendo obrigad.os a reenbol-sar à adninistração pero r

custo da reparação ou substitulção efetuad.a.

Art. 359 - É d.ever d.e tod.o pessoal mencionad.o
nestes artigos anteriores, quand.o em ativid.ad.e ao Í[omi,na].:

I - Conduzir com atenção e rrrbanld.ad.e;

II - Àos que tem fi:nção em conte,to com o pútti_
cor o uso d'e uniforme previa.mente aprovado pe1-a adninlstragão ou
pelos coneedentee d.a 11nhas;

IfI - Manter compostura ad,eqr:ad.a ao ente;

ÀTOS DO PODER. E(ECUTIVO

Deereto ne L.3iL/go | fls, 09
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IV - Dispor de conh.êcimento sobre o Íleruinal
prestar informações quanalo solicitad.ol

V - Cooferar com a fi-scalização d.o Te:minal pg

ra o seu bom clesempentro.

te vedad.o:

teza, inclusive
ros para ôn1bus,

Àrt. 360 - No recinto clo [erminal- á erpressaneg

I - À pratica de alicianento d.e qualquer natu-
de hósped.es para hütáis e simj-lares, on Bassagei-
táxi ou outro melo de transporte;

ff - 0 firncionanento d.e qualquer aperelho nas g
nid.ad.ee instalailas, que prod.uza som ou nríd.o prejudicial à d.inrl-
gação d.e avisoe pela recle de sonorização e música ambiente;

IIf - A ocupação de pared,es externas, ilternas e

áreas corBuns, com cartazes, paj.néis, mercail.orias ou qualquer ou -
tro objeto, salvo com a autorízação por escrlto d.a adoinistração;

IV - A atividade d.e qualquer comárclo não fegqf
mente estabelecid.o no teminal-;

V - O comárcio anbulante d.e qualquer
Yf - O d.epósito, mesmo temporário, em

a.especLe;

areas co-
muns, de qualquer volune, mercad.orlas ou lixo;

VII - Às agências, o processanento d.e bagagens r

desaeompa.ntrad.as e eneoaend.ae, guarda d,e volum.es mesmo temporária,
ou prestação de eerviços não configurad.os nos contratos de concee

"io e terao cl,e pemissãoi
VIII - Â guarda ou depósito d.e substânciae infta-

,.náveis, exploslvas, corrosivas, tóxicos ou d.e od.or se el;

fIs.10

DAS PROIBT
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I[ - Àliciar passageiro por gestos ou pa-).Bvras ,
mesro para funeionários d.as unld.ades comerciais ou agências;

X - E:cpor painóis, I-etrelros ou folhetos que r

eonBtituem propagaJxcla d.e emFreBa transportaclora, eontenclo err;lreg
sões ou instmções, aIán d.as ind.ieações de seus servigos.

fareí6rafo único - Para cr.mprimento d.e que esta-
belecem os ítene IY e V a admini.stração pod,erá efetuar apreeueão
d'e material ou mercaclorias encaminb.and.o ao órgão fiscalizagão d.a

Pref eitr,rra Munic ipa1.

DAS INFR/A.COES E PENÀIIDÀDES

Art. 379 - As transgressões d.o presente regula_
nento e d.as nornas d.e serviços emitÍd.as pela adniaistragão r srl -
jeitará as concessionárias, locatárlas, seu prejulzo d.e outras I

d,e cominaçõee legais, à" seguintes penalid.actes:

I - Àd,vertência;
II - múta;

III - Cancel-anento d,o ÍIerno d,e perrnissão d.e uso;
rv - Proibição tenporária d.a ativid.ade d.esenvol-

vid.a ou d.o firncionanento da unid.ade;

V - Rescisão contratual.
Parágrafo único - A advertência será aplj.cad.a I

somente quand.o a infração for eonsid,erada primeria a cireunstân-
eia.

Àrt. 38s - Às multas serão fixad,as eu tabelas I

no Anexo I d.este regulanento eom cobrança em dobro para reincj, -
dêneia cla megma infração, pelo mesno agente no períod.o d,e I (rln)
9r1O.

pardgrafo único - A di.scrtmlnagão d.as infrações
e respectivos val-ores d.e multas aprlcáveis constituem o Anex

.Decreto ne L.358/go | fls. tI
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d.o presente reguJ.allêrrtoo

Àrt. 39e - 0 caneelanento d.o Termo de pernigsão
d.e uso, reseisão contratual ou a proibição tenporária de atividg
cle ou firncionamento da r:nidade, poderá ocorrer automaticameate )

após a quarta infraçãor rlo período de ram &nor ou na falta d.e eum

primento das cIáusul-as contratuais.

DÀS ÀUTUACON E DOS RECIIRSOS

Art. 4O0 - 0 auto cte infração será larrraclo no I

momento em que for vereficacla pela fiscafizagão e conterá confor
ue o ca§o3

f - Denomlnagão d,a empresa ou firma;
II - Unid.ad.e (Àgência, lojal etc...)i

. IfI - Data e hora d.a infração;
IV - Nome d.o agente infrator, se for o caso;
V - Deserigão sr:rnária d.a infração cometida;

ll-f - Àssina,tura d.o autua,nte.
Àrt. 4Ls - À larrratura d.o auto se fará er. qua -

tro vias d.e igual teor, devend.o o infrator ao seu preposto exa -
rar o eiente nas 2l e 3o vias, fieand.o d.e posse cla ll via.

Pará,grafo úico - À recusa d.o infrator ou seu
preposto a exaJtar o eiente será registrad.a pel-o autuante no ver-
so da 1l via e, constituirá a6ravante na apJ.icagão d.a penali.d.ade

Ârt. 12c - trarrrado o auto, não pod.erá ser inut!
lizad.o nem sustad.o o curso de processo corresponilente, d.evendo o
autuante remetê-Io à adniaistração, aind,a que haja, ocorrid.o uE
erro ou engBno no preenchimento, hipótese em que prestará as ia-
fo:maçõea neeessár:.as à correção.

Art. 43e - O auto d.e iafração d.ará ori ao ,

proeesso adminlstrativo apllcar:.d.o-se em seguld.a, a p
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correspond.enter s6 for o cEsoo

Àrt. 449 - Como notifieação d.e que a autuação se

tornou efeti,va e lhe foi aplicad.a penalid.ad.e, será remetj.d.a ao in
frator, med.la.t:.te protocolo, 2l via d,o auto, conteaclo:

I - DispQsitivo legaI v-iolado;
If - Penalid.ad,e aplicad,a;

rrr - Prazo para começão d.a falhar s€ for o easo.
Art. 459 - É assegrrrad.o ao infrator o d,lreito d.e

reeurso clevead,o exercê-Io no Brazo d,e ro (aez) d.ias, contados d.o

recebimento d.a notificagão a que se refere o artigo anterior.
§ Is - O recurso será epresentad.o por escrito à

edninistração púutica para julgamento;

§ 2s - A d.escisão fi,,ar torad,a pera administrat+l
ção gerá comunlcad.a por escrito ao lnfrator.

á,rt. 46e - 0 infrator terá o prazo d,e 1O( d,ez) di
as para o paganento d.a mtrJl.ta, contados:

r - Do receblmento da notifieação da u.lta de I

que trata o artigo 4zg se houver apresentado reeurso;
rr - Do reeebimento d.a eomunieagão da descisão I

que rejeitar o recurso, d.e que trata o parágrafo seguad.o do arti_
go anterior, I

Parágrafo úico - caso a m.rr-ta não seja paga d.en
tro d.o prazo estabeleeld.o, esta, será aerescid.a em 2ofi (vinte por
cento) ao seu va1or, sem preiuízo d.as d.emais cominações legais.

Àrt. +79 - A mul- ta será recolhida ju:rto aos co-
fres príblicos mr:ricipals.

DÂ JI]RISDTCÃO

Àrt. 4Bc - As infrações dlscipJ-inares d.este R"q4
lanento, são apllcáveis às firmas estabelecld.as no fe:min o

I .1
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viárlo cle Passageiros, empresas transportadoras e fime,s presta
d,oras cle servigosr por seus representantes, d.i.retores, gerentes
auxiliares r fuacionários ou prepostos, dentro cta área de juris-
d.ição d.o [eruiaal.

Àrt. 49e - As infrações cometlclas por peesoal t

não abrangiclo no artigo anterior, serão registraclas e eomqnica -
dael pela adninistraçãor Eo órgão púulico que exercite fiscaliza
ção e eontrole de suas ati.vid.acles.

Parágrafo único - ÀIán d.e outros eventuais, ela-
quadrand.o-se naa d.isposições d.eete artJ.go o3

I - Motorieta cle náxl;
If - Motorista il.e ônibus urbanog

II.I - Motorista d.e empreea não pemÍseionÍíriai
rv - vend,ed.or, ageneiador ou trabal-had.or ambulan

tei
V - Fr.ncionário d.e hpresa, concesslonária de I

]I.I - Ftrncionário ae órgão púttico eou atlvidacre

serwigo ptíttico;

no Ierraina]-.

Àrt. 5o0 - 0s projetos das lnstalagões internas
d'e agênc1as ou unidacles comerciais; serão aprovad.as previanente
pera admi.nistraçflo, d.evend.o, tod.a e qualquer arteração ser suh,e
tida à apreciação da megma.

Parágr:afo único - Na elaboração d.e projeto de
que trata este artigo, deverão ser revadas em consid.eração qg pP
drões estipulad'os no projeto d.e progza.ação visual- do Term,inal.

f1s,
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DO SMURO

Art. 5lo - Tod.as as d.epend.ências cio Te:minaL iie
verão ser seguradas eontra riseo d.e ineênd.io.

Art. 529 - 0 segrrro d.o Te:mir.a1 Rod,oviári,o s tLà
sua área total const:rrida será d,e responsabilid.ade d.a prefeitrrra
Munlclpal, o seguro d.os bens (nóve:.s, utensírios, mercad.orias, r

ete...), d'e terceiros existentes no lermina]- Eodoviário será d.e

responsabilid.ad.e d.e seus titulares.

DA PROGR..IhIAÇÃO ]rTSUAI

Àrt. 539 - Nerüuna pracal eaxtaz ou d.ispositivo
d'e propagaÍrge visual, pod,erá ser instalado no Ter^ninal em áreas
de uso eonur'r sen a aprovação právia d.a adninlstragão.

Art. 54e - 0 reminar d.isporá de rocais e insta
1ações próprias para fixação d.e cartazes, exposigões tsÍnForárias,
promoções d'e eventos patroci-nailos por drgãos pdu:-ico6, bem comol
d.e caráter técnj-co, cultural e turístlco.

Àrt. 559 - 0s servj.ços d.e e:çIoração d,a propa _
gand'a comercj-aI d'entro d.o conjunto d.estinad.o ao tralsporte rod,o-,,v1ar1o serao exclusivos da arrrnlnistragão que poderá e:çIorá- Ios
d'iretanente, conceder ou pemitir à terceiros, obecleci6ae as for
rna]-iclad.es legais.

DO §ISTEMA DE SONORIZÀCÍO

Àrt. 56a - 0 sistema d.e sonorizagão serd d.e res
ponsabilidade d.a adnlnistração que pod.erá delegar à terceirosrd§
vend'o atend.er prioritária.mente a dirnrlgação d,e avisos d.e partÍda
de ou.tros d.e gauDfôsad.a utilidad,e púb1iea.

DOS T.ELEF,ONES ÚBI,rcos

Deereto ne 1.358/gO I ffs. fl
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Àrt. 579 - 0s aparelhos telLefônicos d.e uso
blieo, pod.erão ser instalaaos pela TEIT.ESC.

pu-

DO SER,VIQO DE CORRETO

-

Àrt. 58e - Medialte convãnio eom a Enpresa Brar
sileira d.e correlos e Íerágrafosr I &dministragão do Teruinar po-
derá instalar Cai-xas Coletoras d.e Correspond.ência para uso púbti-
CO.

DO SMVIÇO DE GUÀRDÀ VOIU}IES

plorad.o pela
ros mecli-ante

ei-ona.mento, a

cletemlnailos

Art. 59e - 0

arrministração do

coneessão.

§ 10 - h quarquer slt*ação, o horário d.e fir, -
siste,itica d.e operagão e -o preço ile serrrigo serão

peJ-a admj-aistragão.

serviço d.e guard.a vohlm,es será ex-
Teminal, direta.mente ou por tercei

sistenática d.e operação e o preço d.e ser-
pela adninistração d.o Temina1.

Ârt. 609 - 0 servi,ço d.e estaci,onnmento d.e veíeu
los partleulares, será d.e responsabilictad.e da administragãor eüê
poderá erplorá-lo à tereeiros.

Àrt. 6l-c - As ativid.ad.es d,e Tdxi no Terminal ,
serão desenvolviilas nos pontos d.e ehegad.a, saída e áreas d.e espe-
ra estabel-ecidosr os quais sinalizad.os adequad.Bmente.

§ Ie - Nos pontos d.e saíaar oB táxi.s serã i1

farágrafo rínico - h qualquer situação o horá _
rio d.e firneionarrento, a

viço, serão d,ete:minad.os
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zados na ord.em eronológica ile chegaôa para a espera sem gua.Iquer

privilégio sobre o tipo ou categoria de táxl.
§ 2s - A fiscalizagão d.o servlço de Teíxi no fu

bito iio Teminal, será exercid.a pelo órgão sempetente d.o mrrnicí-
pio, em eonjunto com a administração d.o [eImlnaJ. Rod.oviárj,o.

DO SER,rIÇO DE CARREÀDoRES

Àrt. 629 - As atj.vidades de earregad.or, somer-

te será exercj-d.a mediante prévia e expressa lieença exped.id.a pe-
Ia administraçãor por pessoa d.evid.a.nente inscrita cono trabalha-
d.or autôD.ouoo

Àrt. 639 - 0s pedidos d,e llcença d.everão ser
instnrid.os com os segui.ntes doenmentos: Carteira ile Identidade ,
Àtestad.o d.e Boa Concluta, Carteira de Saúde atual1zad.a, nítuto ae

Eleitor ou docu.uento eleitoral equivarente, d,uas fotografias 3 x
4 e cartão de inscrição como autônomo fonreeiclo pelo órgão corrBe

tente.
Art. 6+e - 0s pedidos üe 11cença fomulad.os sg

rão atend.idos e aprovados pela adnj:eistragão, respeitand.o o 1ini
te de vagas existeates.

Art. 619 - â.s licengas para atividades d.e Carre
gedor, serão coneedid.os a títuto emlnentemente precário, pod.ead.o

ser cassad.as ou arruJ.ailas a qualquer tempo, pela adninistração d.o

feminalr sem que assista aos U-uenciad.os a reclsmações ou i.:rd.e-

nizações d.e qualquer espáeie.

Àrt. 66c - À periocidad.e e área d,e trabalho r

aos carregadores serão estipulacLos pela administração, d.evendo I

os mesmos exercerem suas ati-vidad.es uniformizad.os conforme nod.e-
1o aprovaclo peta ad.ministração.

Parágrafo rínieO - Â ad.minlstração exere
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fiscalLzagá,o sobre a d.isciplina e a sltuação d.os carregad.ores

que se refere a seus compromissos para com a Previctêncj.a Soei-
e Prefeitura Municipa-l.

Art. 679 - 0s preços a serem cobrad.os pelo trag
porte d.e volumes, d.everão obed.eeer rigorozarnente ao fixado em ta-
bela própri-a, elaborad.a pela artrninistração.

DO POIICilTIENTO

Àrt. 68e - Â proteção do patrimônio d,o rlerminal
Rod.oviôio, o policiamento ostensi,vo fard.ad.ol a fj.scarízaçã.o e g
rientação d'o trânsito na área d,o Teruilralr a rnnnuteação de ord.em
em suas d.epend'ências, são atribuiÇões d.as autorid.ad,es estaduais ,
através d.os órgãos comretentes em estreita colaboração com a ad. _
ministração.

Art. 699 _ para , semFlementagão d.estes servi_
gost a administração pod'erá contratar empresas especlalizadas d,e-
vicla'oente cred'enciadas pelas autorid.ades sqmpetentes, para o ite -
semperüro d.e tais funções.

DA ÀXIViINISTRÂÇÃO

Art. 7Oc - Às atribuições d.a ad,ministração são
as segulntes:

passageiros;

formações de

I - El-aborar as estatístlcas d.o Movimento d.e r

rrr - Realizar e fiecarizer a rimpeza, conserya-
ção e narrutenção clo feminal;

rv - Ma,ter coatrole ae aét:.to d.as uniataôes eE-
tabelecid.as;

taI
no

aI

rr - Proced.er ao revantamento e anárise das
interesse ilo TeminaJ-;

in-
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V - Orgarlízar e aplicar o plano d.e utili zaçáo I

das plataformas;

VI - Pazer cllnprlr os termos do presente regula-
mento, d.os contratos e permissões de uoo;

VII - Propor med.ld.as para aperfelçoamento d.as fi-
nalid.ad.es d.o Teminal;

vrrr - Balxar instnrções eomprementares neces=árias
ao bom desempen-ho do Terminal;

IX - Demaj.s atribuições específicas à função exel
cld.a.

DAS FOIVTES DE ÂfuRECADÀÇÃO

Art. 7Lc - Constj_tui fonte d.e arrecad.ação d.o I

TerminaL:

I - Aluguáis;
If - Tarifa d.e utlfizaçã.o do Te:minal;

IfI - IÍIultas;
IV - Serviço d.e guarda volume;
V - Senriço de estaeionamento;

VI - E)rploração de sanitários pagos;
Vf I - Pub]-ieid.ad.e;

VIII - Vend.a d.e material inservíve1;
rx - Ressarcimento d.e d.espesas quand.o houver.

DÀS DISPOSIÇõES I'INAIS

Ârt. 729 - fodas as d.ecisões tornad.as ou eu*na -
ilae d'a aclministração, d.everão ser eientifiead,as, por eserlto, às
unid.ad,es estabel-ecid.as.

Ant. 739 - 0s casos onissos serão resolvid,os pg
Ia Prefeitura Mr:nicipal por analogia, através d,os prlncíplos ge-
rais d-e d.ireito em benefíc1o d,o i-nteresse públ-ico.

Decreto ne L.3jB/9o | fls. l-9
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Art. 749 - A Arlministração ze;.ar6, pelo cumprl-
mento d'este regulamento, atravás de rigorosa fiscalização a fia
d'e não permetir que se verefiquem quaisquer prdticas proibltlvas.

Àrt. 759 - 0 presente regulanento apllca_se a'
tod.as as unid,aales estabelecldas, seus empregaêos, prepostos ou r

represer.tantes, assim como aqueles que efetu.arem o servi.ço d.e cqr
regad.ores.

Àrt. 76c - A critário da Administração pod.erá
ser cancelad.a a vend.a ite toda e quarquer mercad.oria ou proaluto,
bem cono pararizad,o a execução d.e qualquer serviço quand.o juaga_
d,o incoveniente ao intereEse púbIieo.

Art. 779 - Írod.as as ,nid.ad.es estaberecidasr p.E
ra seu efetivo'funcionarnento ileverão atend.er às exigências d.o De
partanento d.e sáúae púut:.ca, autorid.ad.es fed.erais, estaduais e
muni-cipais.

Art. 78c - A Adninistração e:rpedirá normas e
instnrgões complementa.reÊ para o cumprimento deste regulanento.

Art. 79e - Toda e qualquer locagão d,e dependên
ei'a d'everá ser preced.ida por concorrência púbriea.

Àrt. 8O0 - Bste Decreto entrará ea vigor na d.g
ta d.e sua publieagão, revogadas as d.isposições em contrário.

Prefeitr:ra Municipal d.e Mondaí (SC1, 1.990.

QU8 Dgrss UTZIG

ete

Sec. Àrlm. e !ê"2.

Fina1.
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A}TEXO I

REI.IAçÃO DE IIFRÀÇõES E PEI{AIIDÂDES

.{,rt. 389

Parágrafo ünico - Os números incLicativos aba!
xo estabel-ecidos são referentes eo número iLe Unid.ail.e tr'iscaI a ser
pago pela lnfratora.

ãRpPo r 3 (rnÊs) uumoE Frsclt

l-. 1 - Falta d.e urbanid.ad.e ;

1. 2 - Prejud-icar a limpeza d.o reclnto;
1. 3 - Uão usar uniformel
r. 4 - Ausentar-se c.o ônibus estacionad.o na plata-

forma;

1. 5 - I{otor em funcionarnento em ônibus estaciona-
d.o na plataforoa;

l-. 6 - Uso de buzina no reelnto do Terminal;
1. 7 - 4traso na saída d" ônibus (para ead.a 5 (ci3

co) minutos ou fração);
1. I - Ccupação d.a platafo.rma alán do tempo previs

to (para cad.a j (cinco) mÍnutos ou fragão);
1. 9 - Ocupação ila plataforroa antes d.a ?rora previg

ta(para eada D (einco) rninutos ou fração);
1.10 - Deixar d.e preslar Ínformagões ao púutico r

quand.o solicitad.o;
1.11 - Portão d.e embarque aberto e abandonad.o.

GRIrpo ,II 5 (oINCO) rmrleoE PISCAT
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2. f - Desobed.iência à regras il.e circulação d.e

ônibus;
2. 2 - Enbarqu-e ou alesembarque en locais não

permitid.os;

2. 3 - Desobediência às normas d.e embarque ou
d,esembarq.ue;

2. 4 - Utilização d.e plataforma não autorizada;
2. 5 - Utilização cle propaganda não autorizad.a;
2. 6 - Ccupação d.e 1ocal não pernitid.o com car_

taz ou neread.crias I

2. 7 - t'trgJ-iGência ou emissão do cumprinento r

d.e instruções ou atos d.e aclministração;
2. I - Atraso no pagamento d.as multas;
2.9 - {traso no pagamento d.e tarifas de utilÍ_

zaçã,o ilo terninal;
2.10 - Uso de toilete na ár"a d.o terninal;
2.11 - processamento iLe despacho, encomend.a ou

propaganil,a d.es encamfuüad.a ;

2.12 - Contribuir para d.anificação d.e bens;
2.L3 - Uso d.e aparelho sonoro que pertube a so-

norização d.e an'oiente d.o ternirr.al;
2.14 - Utilização d.e área comu:n com qualquer ti

. po de vol_une ou recipiente;
2.L5 - tfegligência na conservação de imóveI, r

instalação ou bens c1o terninal l
2.L6 - ,1lteração d.e preço estipulad.o pelo ETÍCA_

TER, oE Administração d_o Ierrrinal;
2.17 - Desobed.iêncla aos d.ispositivos itos Eer_ r

mos d.e Permissão de Uso d.o tratante;

at
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GRUPo IrI - I (omo) uvrlÂDE FrscAr
3 . I - Alicianento d.e Passageiros;

3 . 2 - Àgenela^raento d.e serviços não autorizad.o;
3 . 3 - Omissão na eontratação d.e seguro contra

incênd,io;

3 . 4 - Desrespeito à fiscal-lzação;
3 . 5 - Atitude indecorosa ou fal-ta cLe eompostu

ra;
3 . 6 - Oruissão d.e horsírio d.e funciorêüeD.too
GRIrpo rv - 10 (pra) uviu,rs FISCA.L

4 . 1 - lavagem ou J-lmpeza d,e ônibus na área d.o

termina].;

4 . 2 - Utilização da agência paxa fins não prg
vistos nos temos d.e peruissão de uso r

ou eontrato.
GRIIPO V - L5 (curlrzsl UNI,J.DE FISCAI

5 . t - Ativid.ad.e comerci.al não autorizada;
5 . 2 - Sublocação d.a agência ou u:rÉd.ad.ei

5 . 3 - Obstrução d.a ativid,ade d.a Àdministração;
5 . 4 - Danj.ficação intencional d.e bens;
5 . 5 - Forneclmento de informação fal_sa;
5 . 6 - Rescisão contratual_.
A pena-Iid.ade de infração configr.uad.a e não cons

tante d.esta Tabela, será estipuJ-ad.a ilentro d.os l-.imites aclma, po;
analogia, peJ.a Adninistraçág

ecreto ne 1:358/gO I Anexo I

Prefeito if,unicipal- ete Sec. Âdm. e Faz.
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(lronto ac f.3f8lf)

/r.YIlXO I

REr,ÀÇro ,1 nrpnrÇ0:s i P,qgALrDÂDEs

.lÍt. 38e

ruÉ6rr o üaloo - o. núnro. iaÁlattlvu rbql
ro .lteb.leclrlor rio rrÍrrat . Bo núuro ôo llulaitâr tho.l . roa
Dito D.tr laÍtlton.

a-

1. I - f,tltr rir urbenldeü I
lo 2 - ItrtJud1oâJi a l1ryore do lrolntoS
1. 3 - Ifio uau ualfornr g

1. 4 - Auroniqr-so ôo ôn1u[ rltroloo.do n DLtap
fornr I

r. 5 - Eoter or f,rnslonanoto oD cnltua otmloDb
ôo nr platafom 

3

l. 6 - ü.o ôc hglna ro nrolsto ilo grmlarll
1. ? - ttrero ar saÍdr ôo Onlür (nut eÍh , (o1g

oo ) ntnutos ou &rgio ) r

l. E - OouDrgão ôa plrtrforc aljr ôo t ryo DErvlI
to (rnra oedr ã (otEoo) Éuto. on frreio)l

1. 9 - OouFgio ale plstaforrr rnt . âa horl 1r.vlt
tr(prn oeÀB , (olaoo) nln$o. qr Ílrglo)l

l.l0 - Drlnr ôc nmrlr laÍorugôer m 1útUoo r

gueaÂo aoltcttaôoi
I.ll - Itortão ôo oaberquc rbrrto o ebtuôütáoo

ORITPO Ir -, (efneo) Unfolpq Efsc^L

Decreto ae ]-,3EB/gq An.ro I

-I

d



t- a

{"lrBo B. Conl, Arlroin,

p,n!."i,l*,, ,/Il*nicipaL »" -/[ton\,i

( urorrto nr l.lr8/go).

2. 1 - Icaobrêl0nola à roemt ôo olsoelrglo ôa

0afhn r

2. 2 - Ebatque ou AGrcnbrseua ra loorla rlo
pct'nltlâor;

2. 3 - Draohdliânola b nor:E 0t tabrstur oe

drscabarquc t

?. 4 - Utllluação ôe pl"atafom n5o rutorlzadet
2. ! - trtlllração 0c nroDrlrnlr úo autortar(h,
2o 6 - OotlDôsão dc, loorl aão plld,tlüo Gm els-

tas ou molrcadlorlec t
2. 7 - ttLg,llfitncla ou cdraío Ao oryfrato I

- do tnatrrrçõce ou ato! üo rdllalrtmgÍo;



ú"lo8o [" érnlo Arlroin,

Q,n!nil*n, ./[lwnicipoL »" -l[lon\ri

(Droroto nc L.3r8/§,

9}llE9..1[I, - 8 (orro) tilrrAlE Fr§cÂI,

3 . 1 - Altolenrnto dr Pram8olro.l
3 , 2 - Âgonolrnmte ôr eorlgo. úe trtorllráol
t . 3 - Onlmio n oontr.tagio dr rcgure omtr3

lnsõadlol
3 . { - .DrertcPrlto à flrsrllgcgiot
3 . i - Âtttulto ladooorotr ou ÍiLtr ôt oqporlg

rrt
3 . 6 - onlmlo do bor&ls dr firnoloarnslteo
oRrlpo Iv - to (DEZ) Uutr,ii rl§câ.t,
1 . 1 - Levrgo ou l,lryrmr dr ôafUu ar írre do

tcrntadI
t . 2 - ttlllngão dr agircfr perr Ílar úo prl

vlrtoo aoo tenot do poralrrio do uro I
ou ooatmtor

cjru" v - L, (qurt{;s) tiNIrÂD: rlscÂt
, . 1 - Ât1v1,dedc ooucrol.l úo rutorlirdat
, . 2 - Subloosgio rfa rgõnoh ou uddrÀof
, . 3 - Obrtnrgio de rtlvldrôr de Aarlnlrtnglol
5 . I - lta1f1orção lntenolonrl do bonrl
, . 5 - Poncohonto ôr lafonaçio felrI
5 . 6 - ltcro!,rio sont&ttudo

-e ato oory
ao1.na; por

Â psan'lldÉÀo ôe lnfreçio ooaflguraôe
tentc docta Trbclae rcrd octlpulaôr úratro dor llnltoc
rnrloglrr Dolr Àdralrrletragão.
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,te

Deoreto aa f.jr8/90 | aacxo r

/'

Prrfelto àruÍrlclpal cd Sooo Adlo I Ftz.


